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1. VISÃO GERAL

Nas instalações do Armazém de Veículos Lançadores (0500), a automação é planejada para o sistema de ventilação de insuflamento I1, I2, I3 e I4, para a ventilação de exaustão E5, E6 e E7, e para os refrigeradores de água AC1, AC2, AC3, AC4, bem como um controle das bombas de combate a incêndio localizadas na estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600), das instalações de Armazém de Veículos Lançadores (0500), monitoramento de combustível e concentração vapor oxidante no ar da sala Box para partes do VL contaminadas (salas 103 e 104), e desligamento da ventilação em caso de incêndio.

2. ESCOPO DA AUTOMAÇÃO E DESPACHO

O projeto prevê:

· automação dos sistemas de ventilação de insuflamento I1, I2, I3 e I4, bem como dos ar condicionados AC1, AC2, AC3 e AC4 usando sistemas de automação fornecidos como unidades destes sistemas de ventilação e refrigeração de água;
· controle automático do sistema de ventilação E7 em conformidade com a temperatura do ar dentro da sala de painéis (sala 102);
· Acionamento dos sistemas de ventilação E5 e E6 em caso de exceder os níveis de vapor de oxidante e/ou combustível no ar permitidos para a sala box para partes do VL contaminadas (salas 103 e 104), quando os analisadores de gás estacionários automáticos estiverem sido ativados.
· desligamento automático de todo o sistema de ventilação na ocorrência de evento do sistema automático de alarme contra incêndio, como descrito no Plano do Projeto, «O sistema automático de alarme contra incêndio »;
· desligamento remoto de todo o sistema de ventilação em caso de incêndio com a ajuda de botoeiras de controle instaladas perto das entradas do edifício;

· controle local dos sistemas de ventilação E5, E6 e E7;

· Controle local dos sistemas de ventilação de insuflamento I1, I2, I3 e I4, bem como ar condicionadoos  AC1, AC2, AC3 e AC4 usando sistemas de regulação fornecidos como unidades destes sistemas de ventilação e ar condicionado;
· Acionamento de bombas de combate a incêndio da estação de bombeamento de água para combate de incêndio (1600), em caso de incêndio dentro das instalações do armazém de veículos lançadores (0500), usando botoeiras instaladas nos painéis das mangueiras de incêndio do prédio;
· Monitoração da concentração de vapor oxidante e combustível no ar da sala box para partes do VL contaminadas (salas 103 e 104), usando analisadores de gás estacionários automáticos;
· Gerar sinal de alarme no prédio corpo de bombeiros (2000), quando um sistema de ventilação desliga no caso de incêndio e a bomba de combate a incêndio é ligada nas instalações do armazém de veículos de lançadores (0500).
·  Sinais sonoros e visuais de alarme nas paredes externas do prédio e da estação de despacho do monitoramento de gás localizada na sala dos operadores do sistema de controle de gases (sala 218) do prédio  montagem, integração e testes de carga útil (0100), sobre qualquer ocorrência de excesso do nível de vapor oxidante e combustível permitido no ar dentro da sala box para partes do Vl contaminadas  (salas 103 e 104) – um limite 1 – “1 MAC” (concentração máxima permissível) ou limite 2 – “5 MACs”;
· Um sinal visual de alarme tanto nos sensores instalados na sala  box para partes do Vl contaminadas (salas 103 e 104, quanto nas unidades de fornecimento de energia dos analisadores de gás automáticos estacionários (no painel de monitoração de gás) sobre qualquer ocorrência de excesso do nível de vapores oxidantes e combustível permitidos no ar dentro da sala box para partes do VL contaminadas (salas 103 e 104) – um limite 1 – “1 MAC” (concentração máxima permitida) ou limite 2 – “5 MACs”;
O escopo da automação e despacho é mostrado nos memoriais descritivos e também nos esquemas funcionais de automação correspondentes.

Para ativar as bombas do prédio estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600) e desligar a ventilação em caso de incêndio dentro das instalações do prédio armazém de veículos lançadores (0500), modelos de entrada e saída discretas devem ser usados, bem como os cabos da estação automática de alarme de incêndio e a estação automática de alarme de incêndio, descritos no capítulo do Design do Projeto "O Sistema Automático de Alarme de Incêndio".

Quando a botoeira, localizada perto da válvula de incendio no prédio armazem de veículos lançadores (0500) é acionada, o sinal indicando a necessidade de ativar a bomba de combate a incêndio será transmitido para a estação de alarme de incêndio, através de módulo de entrada discreta e pelos cabos desta. Então, a estação do sistema automático de alarme de incêndio formula um comando para acionar uma bomba de combate a incêndio e o transmite para o modulo de saída discreta do sistema automático de alarme de incêndio, instalados no painel de automação da estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600).

O modelo adotado de controle de bombas de combate a incêndio aumenta a confiabilidade do sistema, já que o diagrama da conexão do tipo circular usado para conectar os detectores de incêndio e os módulos de entrada-saída discreta do sistema automático de combate a incêndio, implementados na estação do sistema automático de alarme de incêndio, não é sensível a falhas e danos em qualquer parte do circuito - em caso de tais danos, o sistema continua a funcionar sem paradas, usando então duas redes radiais.
Tal conceito tecnológico permite economia de ambos os equipamentos e cabos.

A automação do sistema do prédio estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600) também permite a ativação automática das bombas de combate a incêndio em caso de qualquer queda de pressão dentro do sistema de combate a incêndio causado por válvula de incêndio sendo aberta para extinguir incêndio em qualquer lugar dentro das instalações, ou um hidrante funcionar na extinção de incêndio em qualquer lugar fora das instalações.

A concentração de vapores de oxidante no ar deve ser controlada com a ajuda de analisadores de gás automáticos de operação de ciclo contínuo, baseados no método de análise de foto colorimétrico, que foram desenvolvidos especificamente e são fabricados para monitorar o nível de vapores de componentes propelentes no ar. Tal analisador de gás consiste em dois blocos: uma unidade sensora e uma unidade de fornecimento de energia. O sensor deve ser instalado na sala box para partes do VL contaminadas (salas 103 e 104), enquanto a unidade de fornecimento de energia deve ser instalada conectada ao  painel de automação de gás na sala de painéis (sala 102). Informações sobre a concentração sendo medida são mostradas nas telas de ambos o sensor e a unidade de abastecimento de energia. A memória interna de um analisador de gás permite o armazenamento dos dados de medidas para a última semana de operação. Os analisadores de gás proporcionam aos operadores, instruções, mostradas na tela durante a operação regular. Cada analisador de gás é fornecido junto com um conjunto de ferramentas e acessórios, que permite testar um analisador de gás – sem usar as misturas de vapores de gás – por 10 anos. Do painel de automação de gás, a informação sobre a poluição de gás no ar é transmitida para a sala dos operadores do sistema de controle de gases (sala 218) do prédio montagem, integração e testes de carga útil (0100) através da interface RS-422.

Equipamentos e cabos dos sistemas de despacho e automação são feitos para uso em clima tropical com alta umidade, com temperaturas ambientes variando de +5О С até +40О С, e umidade relativa do ar de até 98%, em temperaturas de +25 О С. 

Os cabos do sistema de controle das bombas de combate a incêndio e do desligamento da ventilação devem ser à prova de incêndio (resistência a incêndio de pelo menos 90 minutos em 800º C).
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